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INTRODUÇÃO 

Este projeto de Gestão tem por finalidade realizar um gerenciamento dos 

processos de cheia da alta Bacia do Rio Vermelho, através dos dados fornecidos 

pela Estação Meteorológica da Universidade Estadual de Goiás, situada na Cidade 

de Goiás-Go, com ênfase a proximidade de residências no perímetro urbano, 

analisando as conseqüências das inundações sobre o Patrimônio Cultural Edificado. 

Atualmente a Cidade de Goiás, intitulada Patrimônio Histórico e Cultural 

da Humanidade, possui um de seus maiores patrimônios: A bacia hidrográfica do 

Rio Vermelho, onde segundo Vieira (2011) “ocupa uma área de 10.824,60 km² e que 

se encontra localizada na região oeste do Estado de Goiás, ocupando porções de 

onze municípios goianos.” (p.01). 

O sistema de produção do território goiano teve seu inicio com a 

mineração, a partir do século XVIII. Palacin e Moraes (2008) apontam que “A 

primeira região ocupada pela bandeira do Anhanguera, foi a do Rio Vermelho, onde 

se fundou o arraial de Sant’Ana, que posteriormente seria chamado Vila Boa, e mais 

tarde Cidade de Goiás, sendo durante 200 anos a capital do território”.(p.23). 

A bacia hidrográfica do Rio Vermelho, por sua vez, foi severamente 

ocupada em razão de sua diversidade geológica, principalmente pela relevante 

quantidade de ouro de aluvião, que ali se encontrava. 
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A partir da exploração acelerada das minas auríferas ás margens do Rio 

Vermelho acarretou visíveis conseqüências perante a alta bacia. Vieira (2011) 

aborda que “a fragilidade do sistema natural da bacia, possui mais de 65% de sua 

cobertura vegetal convertida em pastagens naturais e cultivadas, represamentos, 

parques, construções civis, entre outros, apresentando assim, áreas com baixa 

vulnerabilidade natural”. (p.02). 

Essas diversas formas de uso e ocupação feita pela atividade humana, do 

solo e subsolo da bacia hidrográfica do Rio Vermelho contribuem fortemente para a 

ocorrência de várias catástrofes, como as cheias no perímetro urbano da Cidade de 

Goiás, bem como a visível vulnerabilidade do seu Patrimônio Edificado, que 

necessita ser analisado e preservado para que se possa resgatar a biodiversidade 

do sistema natural dessa bacia. (Vieira, 2011). 

Como também atribuir ao Poder Público, informações precisas que 

nortearão as tomadas de decisões em benefício da conscientização e relevância do 

equilíbrio e proteção desse Patrimônio Natural/Cultural da Cidade de Goiás. 

Mantendo, por um lado, o símbolo de gênese urbana, a partir de seu 

povoamento e as atividades de garimpo, no século XVIII, e por outro lado, como 

lugar e paisagem da (e na) memória, (Tamaso.2007), onde as práticas do uso e 

vivência desse rio, vão povoando as memórias de moradores, os jornais e textos 

literários diversos, que contam e descortinam sua relevância como referência 

patrimonial. 

Assim, o presente Projeto de Gestão tem como objetivo gerenciar os 

processos de cheia do Rio Vermelho, através dos dados fornecidos pela estação 

meteorológica da Universidade Estadual de Goiás, unidade da cidade de Goiás, 

tendo em vista sua proximidade de residências no perímetro urbano, bem como as 

consequências das inundações sobre o Patrimônio Cultural Edificado. 
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Onde, através dos seguintes objetivos específicos determinados, que se 

alcançará o Objetivo Geral deste Projeto de Gestão, tais como: 

1- Fornecer a comunidade local subsídios para desocupação dos imóveis 

próximos ao leito do Rio Vermelho em caso de risco eminente; através ações 

mitigadoras dos Órgãos Públicos para que ofereçam segurança a essa população; 

2- Coletar dados fornecidos pela Estação Meteorológica da Universidade 

Estadual de Goiás sobre os processos de Cheia do Rio Vermelho, a partir da Cheia 

do ano de 2001, para compreender e analisar o grau de vulnerabilidade da alta bacia 

do Rio Vermelho e sua relação com as atividades humanas nele exercidas; 

3- Identificar as principais consequências das inundações sobre o 

Patrimônio Cultural Edificado e Ambiental da Cidade de Goiás, para que seja feita 

um estudo da gravidade que estas catástrofes apresentam ao Patrimônio Cultural 

Edificado; 

4- Analisar os dados da Estação Meteorológica da Universidade Estadual 

de Goiás e apontar caminhos para a conservação do Patrimônio Natural/Cultural da 

Cidade de Goiás: a alta bacia do Rio Vermelho. 

Desse modo, inicialmente será organizado um levantamento de dados 

meteorológicos e pluviométricos através da Estação Meteorológica da Universidade 

Estadual de Goiás, para que se possa fazer um gerenciamento dos processos de 

cheia do Rio Vermelho, através de monitoramento, tratamento de dados, geração de 

alertas, disseminação de informações, centro de operações e atendimento á 

população, sobre o risco de novas inundações.  (Barros. 2012). 

Os dados meteorológicos e pluviométricos dos processos de cheia do Rio 

Vermelho serão realizados através do monitoramento em tempo real das variáveis 

hidrometeorológicas de interesse. (Barros. 2012). 
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Será realizado também um levantamento da rede de micro drenagem da 

bacia hidrográfica do Rio Vermelho e outros dados que caracterizam as condições 

físicas da área de estudo; 

 Logo após, será feito um levantamento detalhado de informações e 

dados sobre a área sujeita a risco de cheias. 

Será implantado um sistema de controle de qualidade dos dados 

coletados, sistema confiável de comunicação, sistema de análise e previsão de 

inundações e sistema de divulgação das previsões hidrometeorológicas coletadas. 

(Barros. 2012). 

E será instituída uma equipe profissional de operação e uma equipe de 

manutenção, preventiva e emergencial 24 horas, para o trabalho de monitoramento, 

coleta dos dados e divulgação aos órgãos competentes dos resultados obtidos sobre 

o risco de novas enchentes. 

Após o estudo dos dados hidrometeorológicos coletados, estes serão 

encaminhados aos Órgãos Públicos competentes da cidade de Goiás, como a 

Prefeitura e o IPHAN, para que possa ser realizado o planejamento e gestão da alta 

bacia hidrográfica do Rio Vermelho, que corta a cidade de Goiás. Realizar também 

um disciplinamento e controle de uso e ocupação do solo e subsolo da alta bacia, 

para que se possa preservar as áreas marginais do rio e as áreas com riscos. 

Buscar também medidas de controle da impermeabilização do solo, bem como, 

realizar a renaturalização da bacia hidrográfica do rio, como: a recomposição de sua 

cobertura vegetal. 

 

RESULTADOS ESPERADOS 

 Dessa forma, o gerenciamento dos dados meteorológicos e 

pluviométricos da alta bacia hidrográfica do Rio Vermelho contribuirá 
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imprescindivelmente para o retorno em curto prazo das informações, a partir dos 

dados coletados, sobre o risco de novas inundações, na alta bacia, realizando 

assim, a prevenção de danos em áreas de risco eminente, como o Patrimônio 

Cultural Edificado, bem como em áreas comerciais e de trânsito, como também, 

para a conservação e proteção contra novas cheias, do Patrimônio Natural/Cultural 

da cidade de Goiás: o Rio Vermelho. 
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